
PREVENÇÃO

Em coletiva de im-
prensa realizada na tarde 
da última terça-feira, dia 
30, o Governo Municipal 
anunciou a criação de 
um Comitê de Doenças 
Emergentes no Municí-
pio de Tangará da Serra, 
a publicação de um de-
creto com medidas re-
comendatórias relativas 
a Covid-19 e repassou 
orientações quanto ao 
seu cuidado.

Entre as orientações, o 
Prefeito Vander Masson, 
o Secretário de Saúde, 
Wellington Bezerra, e a 
Coordenadora de Vigi-
lância Epidemiológica, 
Juliana Herrero foram 
uníssonos ao informar a 
população que a vacina 
contra a Covid-19 está 
disponível em todas as 
unidades de saúde do 
Município. “Tem vacina 
nos postos de saúde, é 
importante colocar a va-
cinação em dia, tomar a 
dose de reforço e se pre-
venir”, disse o prefeito.

Ainda, entre as me-
didas, publicada no De-
creto 040/2024, está a 
recomendação do uso de 
máscara facial a todos os 
cidadãos em estabeleci-
mentos de saúde pública 
e privada e pessoas com 
sintomas respiratórios 
gripais. A recomendação 
tem como objetivo a pro-
teção da saúde pública 
e a redução do risco de 
transmissão de doenças 
respiratórias, em espe-
cial as formas graves da 
Covid-19.

“É importante 
colocar a 
vacinação 
em dia”, afirma 
prefeito

Vacinação de crianças contra 
Covid-19 ainda gera discussões 
entre responsáveis

RECOMENDATÓRIA X OBRIGATÓRIA

Com o retorno das au-
las no dia 05 de feverei-
ro a maioria dos pais já 
fizeram a matrícula dos 
filhos, garantindo a vaga 
na unidade de ensino, 
mas alguns, foram sur-
preendidos com a solici-
tação da carteirinha de 
vacinação, o que causou 
estranheza.

A orientação passou 
a vigorar em janeiro de 
2022, após publicação de 
nota técnica pelo Conse-
lho Nacional de Procura-
dores-Gerais de Justiça 
dos Ministérios Públicos 
Estaduais. 

Em Tangará da Serra a 
Secretaria Municipal de 
Saúde tem reforçado a 
chamamento para a vaci-
nação, já que as aulas ini-
ciam na próxima sema-
na, buscando cumprir a 
recomendação que ainda 
encontra recusa por pais 
de crianças dentro dessa 
faixa etária, como deta-
lha o secretário de Saú-
de, Wellington Bezerra. 
“É claro que há de se res-
peitar a questão do pai e 
da mãe, mas eles têm que 
entender que há uma res-
ponsabilidade sobre os 
ombros deles. O que não 
pode depois é acontecer 
uma tragédia e aí culpar 
as autoridades. A gover-

Retorno 
das aulas 
acendeu a 
discussão

Caso não 
tenha o 
comprovante 
da vacina,
a vaga não 
será negada

Secretaria de Saúde tem reforçado a chamamento
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nabilidade do município, 
através do prefeito Van-
der vem colocando todo 
o cenário à disposição da 
população para a vacina-
ção mas é claro, cada um 
tem o seu livre arbítrio e 
precisa depois, assumir 
a sua responsabilidade”, 
pontua.

O caso tem repercutido 
no município pelo fato 
de que alguns pais se ne-

gam a vacinar os filhos e 
por esse motivo, não tem 
o comprovante vacinal 
para apresentar no ato da 
matrícula. Em conversa 
com o secretário de Edu-
cação, Vagner Constanti-
no, o mesmo disse que a 
normativa é válida, está 
sendo seguida, mas não é 
impeditiva para a matrí-
cula escolar. “Temos esse 
pacto com o MP, mas de 
forma alguma, caso não 
tenha o comprovante da 
vacina a vaga será nega-
da”, salienta o gestor.

Seguindo essa linha, 
desde o dia 1º de janeiro 
de 2024, a vacina da Co-
vid-19 passa a ser obri-
gatória em crianças. No 
mês de outubro passa-
do, o Ministério da Saú-
de incluiu o imunizante 
no Programa Nacional 

de Imunizações (PNI) e 
estabeleceu que bebês a 
partir de seis meses de-
vem ser vacinados contra 
o vírus da Covid-19.

Para Louriane Ferreira, 
mãe de Herik de 11 anos, 
Alan de 3 anos e meio e 
Ana Laura de 53 dias, a 
vacinação ainda é um 
ponto escuro no horizon-
te. “Vacinei o Herik [11 
anos] porque ele é maior 
e penso eu, que ele tenha 
o organismo mais forte”, 
comenta a mãe que disse 
não ter vacinado os dois 
menores por medo que 
tenham reações ou se-
quelas. Quanto a ter que 
vacinar a bebê de cin-
quenta e três dias quan-
do chegar aos seis meses, 
Louriane disse que vai se 
inteirar mais do assunto 
e decidir o que fará.


